

[image: Marca UFG PNG | UFG - Universidade Federal de Goiás]

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

DISCIPLINAS 2026/01
EMENTAS

1. METODOLOGIA DA PESQUISA EDUCACIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

EMENTA: Compreensão dos pressupostos teóricos da investigação científica da educação. O trabalho da  investigação científica. Educação em Ciências e Matemática como campo profissional e científico. O movimento histórico das pesquisas qualitativa e quantitativa. Características e análise comparativa entre distintos métodos e técnicas de pesquisa qualitativa. Legitimidade nas investigações em Educação em Ciências e Matemática. Análises e interpretação de dados em  investigações científicas em Educação em Ciências e Matemática.

REFERÊNCIAS:
ANGROSINO, M. Etnografia e Observação Participante. Tradução José Fonseca. Consultoria, supervisão e revisão técnica Bernardo Lewgoy. Porto Alegre: Artmed, 2009.
ARANA, H. G. Positivismo – reabrindo o debate. Coleção Educação Contemporânea. Campinas – SP, Autores Associados, 2007.
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa, Edições 70. 2011.
BOGDAN, R. C., BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: introdução à teoria e aos métodos. Porto Editora, 2006.
BORBA, M. DE C.; ARAÚJO, J. de L. Pesquisa qualitativa em Educação Matemática. Autênca, 2006.
CARR, W. y KEMMIS, S. Beoming Critical: Knowing through Action Research, Victoria, Deakin University Press y Falmer Press. Filadelfia. (trad. Cast.: Teoria crítica de la enseñanza. La investigación-acción en la formación del profesorado. Barcelona. Martínez Roca, 1988.
DARTIGUES, A. O que é a fenomenologia? São Paulo: Centauro editora, 2008. 
ELLIOT, J. H. La investigación acción en educación. Madrid: Morata, 1997.
ELLIOT, J. H. El cambio educativo desde la investigación-acción. Madrid: Morata, 1996. FAZENDA, I. (org) Metodologia da pesquisa educacional. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1999. FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e metodológicos. Campinas, SP: Autores Associados, 2006.
FLICK, I. Introdução à pesquisa qualitativa. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
GAMBOA, S. S. Pesquisa em Educação – métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2007. MARTINS, G. DE A. Estudo de caso. São Paulo: Atlas, 2006.
SANTOS FILHO, J. C. DOS; GAMBOA, S. S. Pesquisa educacional: quantidade-qualidade. São Paulo: Cortez, 2007.
TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 2011.


2. REDAÇÃO CIENTÍFICA

 EMENTA: Ciência e a produção do conhecimento. Mentalidade científica. Tipos lógicos de pesquisa. Comunicação Científica, escrita acadêmica e científica. Formas de trabalhos científicos. Revistas científicas. Base fundamental para a boa escrita. O método lógico para a redação científica. Gerenciador de referências. Integridade ética na pesquisa.

REFERÊNCIAS:
VOLPATO, G. L. Guia prático para redação científica. Botucatu: Best Writing, 2015. 
VOLPATO, G. L. Dicas para redação científica. 4 ed. Botucatu: Best Writing, 2016.
ANDERY, M, A, P A. et al (org) Para compreender a ciência, uma perspectiva histórica. 14a Ed. São Paulo: Educ Garamond Universitária. 2004.
VOLPATO, G. L. Ciência: da Filosofia à publicação. 7 ed.  São Paulo: Cultura Acadêmica Editora, 2019. 
VOLPATO, G. L. Ciência além da visibilidade: ciência, formação, e boas práticas. Botucatu: Best Writing, 2017.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24 ed. São Paulo: Cortez Editora, 2016.
MOURA, C; MOURA, W. Tirando de letra: orientações simples e práticas para escrever bem. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. 
VOLPATO, G. L. Método lógico para a redação científica. 2 ed. Botucatu: Best Writing, 2017.
VOLPATO, G. L. Bases teóricas para a redação científica: por que seu artigo foi negado? São Paulo: Cultura Acadêmica Editora, 2011.
COONAN, E. Where’s your evidence? London: Bloomsbury Academic, 2020.
COOPER, H. SHOOLBRED, M. Where's Your Argument? ‎London: Bloomsbury Academic, 2020.

3. HISTÓRIA E EPISTEMOLOGIA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA

EMENTA: A perspectiva sócio-histórica da construção do conhecimento científico. A natureza do conhecimento científico e dos objetos das Ciências (Biologia, Física e Química). O debate epistemológico na formação inicial e continuada de professores de ciências e matemática. Aspectos epistemológicos e históricos da Biologia, Física e Química na compreensão dos processos de ensino-aprendizagem.
REFERÊNCIAS:
ANDERY, M, A, P A. et al (org) Para compreender a ciência, uma perspectiva histórica. 14a Ed. São Paulo: Educ Garamond Universitária. 2004.
CONDÉ, M. L. L. Um papel para a História: o problema da historicidade da Ciência. Curitiba: Ed. UFPR: 2017.
OSTERMANN, F., CAVALCANTI, C. J. H. Epistemologia: implicações para o ensino de ciências. Porto Alegre: Evangraf, UFRGS, 2011.
MARTINS, R. de A. Capítulo IX: A maçã de Newton: História, Lendas e Tolices – p. 167 a 189. In: SILVA, C. C. (Org.). Estudos de História e Filosofia das Ciências: subsídios para aplicação no ensino. São Paulo:  Editora Livraria da Física, 2006.

FORATO, T. C. de M. Capítulo X: Isaac Newton, as profecias bíblicas e a existência de Deus – p. 191 a 206. In: SILVA, C. C. (Org.). Estudos de História e Filosofia das Ciências: subsídios para aplicação no ensino. São Paulo:  Editora Livraria da Física, 2006. 
VIDAL, B. História da Química. Lisboa: Edições 70, 1986. Distribuídos no Brasil por Livraria Martins Fontes.
PRESTES, M. E. B. A Investigação da Natureza no Brasil colônia. São Paulo: Annablume/Fapesp, 2000.
CHALMERS, A. A fabricação da ciência. São Paulo: UNESP, 1994.
CHALMERS, A. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993. 
MARTINS, R. A. O que é Ciência, do ponto de vista da epistemologia? Caderno de Metodologia e Técnica de Pesquisa n.9, p. 5-20, 1999.
BELTRAN, M. H. R.; SAITO, F.; PINTO, L. do S. T. Dissecando a Matéria entre os Séculos XVIII - XX. In: História da Ciência - Tópicos atuais 2. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2010. Pp. 102 - 158.
NASCIMENTO JR, Antônio Fernandes; SOUZA, Daniela Cristina. A busca das ideias estruturantes da biologia na História do estudo dos seres vivos no século XIX. Theoria – Revista Eletrônica de Filosofia. Volume VIII - Número 19 - Ano 2016. Disponível em: https://www.theoria.com.br/edicao19/04012016RT.pdf
RAMOS, M. de C. O ser vivo. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010.
GATTI, S. R. T., NARDIi R. (Org.) A História e a Filosofia da Ciência no Ensino de Ciências: A pesquisa e suas contribuições para a prática pedagógica em sala de aula. - 1. ed. - São Paulo: Escrituras Editora, 2016. - (Educação para a Ciência)
SILVA, C. C. (Org.). Estudos de História e Filosofia das Ciências: subsídios para a aplicação no ensino. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2006. 

4. A ORGANIZAÇÃO DO ENSINO E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA ESCOLA: CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL

EMENTA: Contribuições da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, que tem como principais representantes Vigotski, Luria e Leontiev e outros, para a compreensão do processo de organização do ensino e a sua relação com a atividade pedagógica. Abordagem de aspectos históricos, filosóficos e epistemológicos que fundamentam esta abordagem psicológica e as suas implicações sobre as práticas educativas que acontecem na sala de aula.

REFERÊNCIAS
ANTUNES, C. Acerca da indissociabilidade entre as categorias trabalho e educação. Motrivivência Ano XXII, Nº 35, P. 41-61, Dez./2010.
DANIELS, H. Vygotsky e a pedagogia. São Paulo: edições Loyola, 2003. (cap.2).
FACCI, M. Valorização ou esvaziamento do trabalho do professor? Um estudo crítico- comparativo da teoria do professor reflexivo, do construtivismo e da psicologia vigotskiana. Campinas, SP: autores associados, 2004. (cap.4).
LEONTIEV, A. Actividad, conciencia, personalidad. Trad. Librada Leyva Soler, Rosario Bilbao Crespo e Jorge Garcia. Havana: Editorial pueblo y educacion. 1983. (cap. 3). 
MOURA, M. et al. A atividade orientadora de ensino como unidade ente ensino e aprendizagem. In MOURA, M. (org.) a atividade pedagógica na teoria histórico-cultural. Brasília, DF: liber livro, 2010.
ROSA, J. MORAES, S.; CEDRO, W. As particularidades do pensamento empírico e do pensamento teórico na organização do ensino. In MOURA, M. (org.) a atividade pedagógica na teoria histórico-cultural. Brasília, DF: liber livro, 2010.
SAVIANI, D. Trabalho e educação: fundamentos ontológicos e históricos. Revista Brasileira de Educação v. 12 n. 34 jan./abr. 2007.




5. INTERDISCIPLINARIDADE E EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS DA NATUREZA

EMENTA: Fundamentos históricos e epistemológicos da interdisciplinaridade. O movimento pela interdisciplinaridade e suas configurações. Disciplinaridade e interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade e as interações entre o mundo do trabalho e da educação. Concepções de interdisciplinaridade. Universidade e interdisciplinaridade. Interdisciplinaridade na formação de professores de Ciências da Natureza. Práticas interdisciplinaridade no ensino de Ciências da Natureza: limites e possibilidades.

REFERÊNCIAS
ALONSO, L. B.; SOUZA, C. F. de; VILELA, M. V. F. A interdisciplinaridade nos documentos oficiais que orientam a formação inicial docente em Ciências da Natureza na Universidade Federal de Goiás. Revista de Ensino de Ciências e Matemática, [S. l.], v. 13, n. 4, p. 1–23, 2022. DOI: 10.26843/rencima.v13n4a27.
FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. 18. ed. São Paulo: Papirus, 1994.
FAZENDA, I. C. A. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro: Efetividade ou Ideologia. 6 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011.
JANTSCH, A. P.; BIANCHETTI, L. Universidade e interdisciplinaridade. In: JANTSCH, A.; BIANCHETTI, L. (Org.). Interdisciplinaridade para além da filosofia do sujeito. 9.ed. Petrópolis: Vozes, 2011b, p. 172-182.
JAPIASSU, H. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

6. TRABALHO EDUCATIVO, FORMAÇÃO DOCENTE E TECNOLOGIAS: QUESTÕES EPISTEMOLÓGICAS
EMENTA: Trabalho e formação docente com tecnologias. As relações entre educação e tecnologias como uma questão de ordem epistemológica. Questões emergentes sobre o trabalho docente, a formação de professores e às práticas pedagógicas com tecnologias. Tecnologia como produção humana e construção sócio-histórica. A pesquisas sobre educação, formação de professores e tecnologias: desafios teóricos-metodológicos.

REFERENCIAS
ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital. 1a. ed. São Paulo: Boitempo. 2018. 326p.
COSTA, Alan Carlos da; SILVA, Iraci Balbina Gonçalves; SANTOS, Leonardo Nazário Silva dos; MORAIS, Lídia Maria dos Santos (Orgs.). Educação e inovação: práticas educacionais inovadoras com uso das tecnologias. 1. ed. Goiânia: IF Goiano, 2022, 289p. Disponível em: https://repositorio.ifgoiano.edu.br/handle/prefix/2508
ECHALAR, Jhonny David; PEIXOTO, Joana; ALVES FILHO, Marcos Antonio. Trajetórias:  apropriação de tecnologias por professores da educação básica pública. 1ed. Ijuí: Unijuí, 2020, 112p. Disponível em: https://www.editoraunijui.com.br/produto/2284
ECHALAR, Adda Daniela Lima Figueiredo; PEIXOTO, Joana; CARVALHO, Rose Mary Almas (Orgs.). Ecos e repercussões dos processos formativos nas práticas docentes mediadas pelas tecnologias: a visão de professores da rede pública da educação básica do estado de Goiás sobre os usos das tecnologias na educação. Goiânia: PUC Goiás, 2016. 111p. Disponível em: https://kadjot.org/wp-content/uploads/2018/01/Ecos_e_Repercusso_es-2.pdf  
EVANGELISTA, Olinda; SEKI, Allan Kenji (Orgs.). Formação de professores no Brasil: leituras a contrapelo. Araraquara: Junqueira&Marin, 2017. 280 p.
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. São Paulo: Boitempo, 2017. 
PEIXOTO, Joana. Relações entre sujeitos sociais e objetos técnicos: uma reflexão necessária para investigar os processos educativos mediados por tecnologias. Revista Brasileira de Educação. v. 20, n. 61, abr./jun., p. 317- 332, 2015. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v20n61/1413-2478-rbedu-20-61-0317.pdf  
PEIXOTO, Joana. Tecnologias na mediação do trabalho pedagógico: uma nova perspectiva didática? Série-Estudos - Periódico do Programa de Pós-Graduação em Educação da UCDB, v. 27, n. 59, p. 39–60. 2022. Disponível em: https://doi.org/10.20435/serie-estudos.v27i59.1586
PUENTES, Roberto Valdés. Didática geral: conceito,

7. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

EMENTA: As questões educacionais e sócio-ambientais no cotidiano da sociedade contemporânea: dimensão ético- estética. O desenvolvimento humano e sistêmico e a compreensão da interligação dos espaços ambientais. A dimensão de complexidade da educação ambiental sob os aspectos teórico, científico, cultural, social e metodológico. Participação e comprometimento das comunidades nos processos decisórios no manejo ambiental em busca da construção coletiva de sociedades sustentáveis. Compreensão da questão ambiental como tema transversal para a construção da educação no Brasil.

REFERÊNCIAS
BECKER, D.; ALMEIDA, J.; GÓMEZ, W.; MULLER, G.; PHILOMENA, A.; RAMPAZZO, S.; REIGOTA, M.; VARGAS, P.R. Desenvolvimento sustentável. Necessidade e/ou possibilidades? Santa Cruz do Sul. EDUNISC, p. 27-94, 1999.
BRASL/MEC/MMA. Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA). Brasília. MMA, 2005 BRASIL/MEC. Política Nacional de Educação Ambiental. Brasília. 2012.
BRASL/MEC/MMA. Identidades da Educação Ambiental. Brasília, MMA, 2004.
CARVALHO, I.C.M. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. São Paulo. CORTEZ, 2004.
DALBEN, J.; DINIZ, J.; LEAL, L. SANTOS, L. (org.). Convergências e tensões no campo da formação e do trabalho docente: a educação ambiental. Belo Horizonte: Autentica, 2010.
DUARTE, L.; THEODORO, S. (org.). Dilemas do Cerrado. Rio de Janeiro. GARAMOUND, 2002.
 ECHEVERRÍA, A. R. et, al. Educação Ambiental em escolas particulares de Goiânia: do diagnóstico a proposições sobre formação de professores. In: Revista Pesquisa em Educação Ambiental. Volume 4.número 1. Janeiro/junho 2009.
GONÇALVES, C.W.P. Os (des)caminhos do meio ambiente. São Paulo. CONTEXTO, 2002. 
GUIMARAES, L.; KRELLING, A.G.; BARCELOS, V. Tecendo educação ambiental na arena cultural. Petrópolis, RJ: DP et al., 2010.
GUIMARAES, J.M.M.; ALVES, J.M. Formação de professores na área de Educação Ambiental: uma análise dos anais da ANPEd (2009-2011). Pesquisa em Educação Ambiental. V.7, n.1- pp 49-66, 2012. 
JACOBI, P. Educação Ambiental, Cidadania e Sustentabilidade. Cadernos de Pesquisa. São Paulo, n. 118, p. 189-205, 2003.
JANTSCH, A.; BIANCHETTI, L. (orgs). Interdisciplinaridade. Para além da filosofia do sujeito. Petrópolis: VOZES, 2001.
LEFF, E. Epistemologia Ambiental. São Paulo. CORTEZ, 2001.
LEFF, E. Saber Ambiental, Sustentabilidade, Racionalidade, Complexidade e Poder. Petrópolis: VOZES, 2001.
LOUREIRO, C.F.B. Trajetória e Fundamentos da Educação Ambiental. São Paulo: CORTEZ, 2004. 
NOAL, F.O.; REIGOTA, M.; BARCELOS, V.H.L. (org.). Tendências na Educação Ambiental Brasileira. Santa Cruz do Sul. EDUNISC, 1998.
OLIVEIRA, M.; CARVALHO, L. M. Políticas públicas de formação de professores e de educação ambiental: possíveis articulações? Revista Contemporânea de educação, v.7, n.14 ago/dez 2012.
REIGOTA, M. Meio Ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 1995.
RUSCHEINSKY, A. Educação Ambiental. Abordagens Múltiplas. Porto Alegre: ARTMED, 2002.

8. DIVERSIDADE E INOVAÇÃO: SOBRE GÊNERO E RAÇA NAS CIÊNCIAS

EMENTA: Analise da produção social, histórica e cultural da diferença e a construção de sistemas de classificação social. A dicotomia apropriação da natureza x cultura na produção da diferença e naturalização da desigualdade. Identidade e políticas de reconhecimento, imagens e representações da diferença, corpo e identidade social em produção e ensino de ciências e matemática. Categorias centrais na produção da diferença: raça e etnia, sexualidade e gênero. Construção social dos conceitos de raça e etnia; perspectivas teóricas brasileiras sobre as relações raciais; preconceito e desigualdades raciais e étnicas na história brasileira. O papel da ciência na criação das desigualdades raciais. O racismo como estrutura de poder. Domínio em C&T e a estrutura de poder. Interseccionalidade. Análise e compreensão histórico-epistemológica do feminismo, especificamente do movimento social feminista e negro. Abordagem conceitual da diversidade como critério de inovação para a produção e ensino de ciências e matemática. Relação entre identidade de gênero, orientação sexual e hierarquia social tendo por foco as representações ideológicas. Construção e manutenção de um ethos que justifica a heteronormatividade, bem como aspectos estruturais-institucionais que contribuem para a naturalização da opressão. A Ensino de ciências e matemática e diversidade: uma abordagem ontológica.
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